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Médico censurado 


Dr. Victor Sorrentino é cerceado por denunciar páginas 
que defendem o aborto, combater o cartel da indústria 
farmacêutica e pregar tratamento precoce da Covid-19. 


As vacinas são a batalha da vez na mídia e na guerra que O risco de uma fome em escala mundial está se desenhando 
Doria trava contra Bolsonaro, tentando “vender sua imagem” à frente. Nesse contexto, o Brasil se torna o personagem 
[o Coola Kolo [o] dio [o Ko principal desse drama com 
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IR AO TOPO 


EDITORIAL 
PALAVRA DO EDITOR 


Max Cardoso 


Chegamos na última edição do ano. Um dos anos mais 
difíceis da história do mundo recente. Muitos livros de 
história irão dizer no futuro que o ano 2020 foi marcada 


pela maior crise sanitária da humanidade. 


Poucos, pouquíssimos livros, irão falar sobre como o ano 
de 2020 foi aquele em que as liberdades individuais 
foram mais atacadas por governos tiranos que se 


passavam por democráticos. 


A capa dessa semana nos vem mostrar um caso de um 
médico brasileiro com anos de experiência sendo 
censurado simplesmente por mostrar dados que deixam 
evidentes a eficácia do tratamento precoce contra 
Covid-19. 


Tudo isso porque o tratamento pode ser feito facilmente 
utilizando medicamentos baratos, por isso sem nenhum 


interesse para a indústria farmacêutica. Enquanto isso, 


perfis que ensinam a matar bebês tem o seu direito de 


fala assegurado pelas mesmas redes sociais. 


Terminamos o ano com um sentimento de alívio por 
finalmente ter acabado, mas ao mesmo tempo com 
apreensão pelo que nos espera a seguir. É preciso estar 
desperto para o que realmente está acontecendo e 


despertar o máximo de pessoas também. 


Não podemos perder a esperança, porque a esperança 
nunca esteve nesse mundo e nós sabemos em quem 
colocamos nossa esperança. Ergamos a cabeça e sigamos 
em frente para o ano que começa a espera de dias 


melhores. 


Boa leitura! 


IR AO TOPO 


" O tratamento precoce 
deve ser o mais 
precocemente possível 
implementado. ' 


* Por Bruno Rodrigues 


Terça Livre - Suas redes sociais possuem milhares de seguidores. Gostaria que o senhor falasse um 
pouco do seu trabalho, que atinge um volume tão grande de pessoas, e explicasse ao nosso público o 


conceito de “medicina integrativa”. 


Victor Sorrentino — O conceito de medicina integrativa é um conceito antigo, mas que está sendo falado há 
menos tempo no Brasil. É justamente aquilo que a gente prega dentro da medicina há muitos anos: a 
integração entre especialidades médicas e os profissionais de saúde. E por que isso é muito importante? 
Dentro de hospitais, às vezes a gente tem dentro de um prontuário médico a evolução de cada área com 


aquilo que ocorreu nos atendimentos e a solicitação por parte da equipe médica de terapias diferentes de 


outros profissionais. Isso, claro, bastante limitado do ponto de vista médico em função das dificuldades dos 





Infelizmente a formação médica se dedica quase que exclusivamente a exames, consultas, diagnóstico e 
terapia. E muito pouco na formação médica do conhecimento de todas as outras áreas e tudo que poderia 
fazer em prol dos pacientes. Existem várias estratégias que podem ajudar os pacientes. Mas enquanto não 
houver uma integração entre as áreas, os pacientes ficam pingando de local em local e tendo que descobrir 


por eles próprios. 


A medicina integrativa se baseia nessa premissa de que eu, como médico, tenho obrigação e o dever de 
conhecer também outras ferramentas, saber que meu trabalho tem que ser não só curativo, mas também um 
trabalho preventivo, de educação e orientação da população. A medicina integrativa, basicamente, é pensar 
funcionalmente, em todo o universo de opções terapêuticas medicamentosas e não medicamentosas que 


pode trazer resultado na vida dos pacientes. 


Em vídeo, o senhor comparou o controle de postagens que falam sobre o tratamento precoce da 
Covid com páginas de divulgação de métodos abortivos. Na sua visão, ao que se deve esse 


comportamento das plataformas? 


As plataformas estão claramente cumprindo uma agenda. Eu tenho esses números de seguidores porque 


minha informação é gratuita. Em uma postagem pedi a meus seguidores que denunciassem um perfil que 


ensinavam literalmente como se faz um aborto, as medicações que se usam, como se pratica o aborto. É 


incomensurável. Uma coisa é a defesa do aborto. As pessoas, até certo ponto, têm o direito de defender uma 
ideologia ou ideia, nessa livre democracia que nós temos. É questionável defender a morte, mas não é a 
defesa da ideia aborto, é o ensinamento da prática aborto. E a mensagem que a gente recebe quando vai 
denunciar esses perfis é a de que eles não ferem nenhuma diretriz da rede social. É assustador. Na minha 


visão o comportamento das plataformas está cada vez pior e elas precisam ser cobradas por isso. 


Sempre tive esse compromisso de falar a verdade, custe o que custar, ser transparente. A indústria 
farmacêutica tem o direito de desejar os maiores lucros. Eles empregam muita gente, geram riqueza e 
medicações importantes para o mundo. No entanto, defendo há muitos anos uma desvinculação da 
comunidade médica com a indústria farmacêutica, que patrocina todos os congressos, viagens e até 
reformas em consultórios e hospitais. O grande problema disso não é o patrocínio, mas o quanto eles são 
capazes de corromper a pessoa que é corrompida. Eu não faço parte do sistema e esse isolamento do médico 
é fundamental nas escolhas dele para que ele possa escolher o melhor. Temos escândalos de aplicações de 
próteses só por fins lucrativos, de abuso na prescrição disso ou aquilo. Eu não apareci de um dia para o 
outro, não sou um médico da Covid, construí meu nome socialmente por ajudar as pessoas, não cobrar pela 


informação que eu entrego há 12 anos. Não sou um médico de Instagram ou Facebook. 


Qual a sua opinião sobre os tratamentos precoces e preventivos contra o Covid? 


Atualmente não existe mais espaço para opiniões a respeito do tratamento precoce. Há uma verdade 
inequívoca, de que o tratamento precoce é eficaz para diminuir o risco de agravamento e de morte pelo 
Sars-CoV2. Não há mais dúvidas cientificamente falando. O que existe, infelizmente, é um jogo político, que 
qualquer médico independente e que tenha o mínimo de critério e integralidade no exercício da medicina, 
na interpretação de estudos e pesquisa médica, não deveria ter dúvidas mais de que há por trás um jogo 
político e econômico. Virou a droga de escolha do presidente e todos aqueles que se opõem ao presidente se 
opõem automaticamente à droga. É algo tão insano que, infelizmente, os maiores prejudicados com isso é o 


povo. E digo mais. Essa guerra política acontece também no âmbito médico. A Sociedade Brasileira de 





Infectologia, por exemplo, está sendo questionada judicialmente pelo Ministério Público para explicar onde 
estão as evidências daquilo que ela está pregando, do pavor que está gerando com as afirmações, notas e 
recomendações. Presidentes de associações estão sendo cobrados pelas relações com a indústria 


farmacêutica. 


O tratamento precoce deve ser o mais precocemente possível implementado. As recomendações do 
Ministério da Saúde no passado foram de ficar em casa e procurar auxílio médico só quando houvesse 
sintomas evidentes de agravamento, quando se perde a janela de oportunidade para o tratamento precoce, 
que deve ser implementado no máximo no terceiro dia para que tenha sua eficácia. Os pacientes 


hospitalizados já estão em estado grave. 


O senhor é autor de livros. Entre os temas dos seus livros, o senhor trata da depressão. Na sua 
opinião, qual o impacto do isolamento social da Covid num quadro depressivo? Como amenizar esse 


impacto? 


Não existem dúvidas que o campo que foi mais prejudicado durante a pandemia com o isolamento foi, 
definitivamente, o psicológico do ser humano. Há um aumento de casos de depressão, ansiedade, suicídios, 
os medicamentos tendo suas vendas quase que duplicadas. A depressão é uma doença extremamente 
limitante. O Brasil é o país considerado o mais ansioso do mundo, é o segundo em quantidade com pessoas 
depressivas. Em função de uma série de questões culturais, de instabilidades que nós vivemos. Na pandemia 
todas as doenças crônicas aumentaram. Obesidade, diabetes, doenças cardiovasculares. O câncer passou a 
não ser mais diagnosticado. Cirurgias adiadas. Aumento de Alzheimer, demência. Não é a minha opinião, o 


que há aqui são fatos. 


Outro livro de sua autoria fala sobre a vitamina D. Existem estudos que relacionam a carência de 


vitamina D a baixa imunidade em geral e especialmente contra a Covid. Isso está correto? 


A questão da vitamina D é muito interessante. É um suplemento barato, que os locais que implementaram 


seu uso profilático preventivo, os índices foram baixíssimos. Não há só estudos de associação. Hoje nós 
temos estudos como emprego da vitamina D demonstrando a diminuição da morbimortalidade com a 
complementação da vitamina D nos pacientes hospitalizados. Já não há mais dúvida. Negar essa evidência é 


negar a ciência. 


O senhor já se posicionou contra o uso de máscaras em academia, correto? Quais são os efeitos da 


máscara durante a prática de atividades físicas? 


Desde o princípio nós defendemos que, já que foi implementado uma restrição de horário, de quantidade de 
pessoas e de distanciamento, seria absolutamente desnecessário e prejudicial o uso de máscaras nas 
academias. Há pouco tempo a própria OMS emitiu uma nota de que há uma recomendação de não uso. As 
pessoas que fazem exercício físico aumentam o padrão ventilatório, a frequência cardíaca e respiratória. E 
aumentam porque há uma demanda de circulação de sangue como também de disponibilização de oxigênio. 
As máscaras são extremamente limitantes. Depois de um tempo essas máscaras ficam úmidas e passam a 
não mais serem um fator de prevenção. A quantidade de fungos e bactérias que se acumulam ali é muito 





Nos últimos cinco anos a gente vem enxergando esse comportamento bizarro das redes sociais. Tudo que a 
gente escreve que possa ser conservador ou liberal economicamente falando, acaba tendo alto risco de ser 
cerceado das mais diversas formas. Uma delas é bloqueando e censurando um post, como aconteceu há 
pouco tempo atrás, num vídeo que eu disponibilizei nas minhas redes, gravado nos Estados Unidos, quando 
em meio a políticos um médico representando um grupo de 200 cientistas, foi suplicar aos EUA que 
entendam da importância científica do tratamento precoce do coronavírus. Só que essa exigência de 
funcionar 100% na medicina nunca foi válida. A pessoa tem um câncer, vai tratar com quimioterapia, 
ninguém garante 100% que vai resolver. Porque as medicações não garantem isso. Essa exigência de 
funcionar mais que os outros medicamentos, sabendo que funciona e o risco é mínimo. Porque são 


medicações usadas há muitos anos, que não tem patente médica, são baratas e que não interessam mais à 


indústria farmacêutica, que tentam a todo custo aprovar alguma medicação mais cara, mais nova, ou que 


aguardem as vacinas ficarem prontas para poderem lucrar muito mais. Enfim, a gente vai falar qualquer 
coisa a respeito da baixeza da esquerda, nós somos censurados. Ou é tirando o post, ou não distribuindo 
mais seu conteúdo. Ou seja, tenho 1,5 milhões de pessoas me seguindo, eles passam a não distribuir mais. A 


gente expõe a verdade e somos censurados das mais diversas formas. Essa é a forma de nos cercearem. 








Doria versus Bolsonaro: o 
teatro da guerra da 
comunicação 


Paulo Moura 








© BRASIL 


As vacinas são a batalha da vez na mídia e na guerra que Doria 
trava contra Bolsonaro, tentando “vender sua imagem” de 


“portador da cura”. 


Vigora no ambiente do ativismo conservador 
uma certa simpatia por teorias 
conspiratórias. Uma delas dá conta de que o 
Covid19 teria sido desenvolvido pela China 
com o objetivo de quebrar a economia 
ocidental e avançar o domínio do Partido 


Comunista Chinês (PCCh) sobre o mundo. 


O que estaria em curso, como consequência 
disso, seria um experimento social de 
controle de massas sem precedentes, do qual 
fariam parte os agentes do globalismo, 
aliados da China no esforço para governar o 


mundo por sobre as soberanias nacionais. 


Para efeito da análise política, não faz 
diferença se essa versão do que vemos em 
curso no mundo tem ou não origem em 
teorias da conspiração dado que, a 
consequência prática é a mesma, ou seja, O 
PCCh está usando a pandemia do Covid19 
como arma biológica de uma guerra 
econômica contra o Ocidente e as forças 
globalista estão usando esse evento para o 
maior experimento de controle social e 


econômico jamais visto na história. 


Esse artigo foi escrito no dia 14 de dezembro 
de 2020, data em que o Colégio Eleitoral 
confirmou a suposta vitória de Biden sobre 
Trump nas eleições presidenciais 


americanas. Eleições essas que, até antes da 


pandemia, tinham como pauta o excelente 
desempenho do governo Trump na gestão da 
economia e geração de empregos e tiveram 
seu tema central mudado pelo agendamento 
da pandemia como pauta central da mídia e 


tema central do pleito. 


No mundo inteiro assiste-se uma ofensiva 
política e midiática progressista em reação à 
onda conservadora que elegeu os governos 
da Hungria, da Polônia, dos EUA e do Brasil, 


e levou ao Brexit na Grã-Bretanha. 


No Brasil a pandemia é sistematicamente 
usada como arma política para derrubar o 
governo conservador eleito em 2018 com 
medidas jurídicas e políticas que visam 
minar o crescimento econômico ascendente 
do Brasil e barrar as pautas econômicas e de 
valores defendidas pelo presidente 
Bolsonaro quando se elegeu. O cerco é 
jurídico, político, econômico e no terreno da 


comunicação de massas. 


Ninguém mais que o governador de São 
Paulo, João Doria, um político hiper focado 
em seu marketing pessoal, encarnou o uso da 
pandemia como arma política contra o 
presidente eleito, a quem pretende derrotar 
na eleição presidencial de 2022. E esse é o 
tema desse artigo: uma leitura do teatro da 
guerra da comunicação que Doria trava 
contra o presidente Bolsonaro em torno 


desse tema. 


Nesse momento, a questão do fornecimento 
de vacinas é a batalha da vez na mídia e da 
guerra que Doria trava contra Bolsonaro, na 
tentativa de “vender sua imagem” de 
“portador da cura” e da solução final para a 


crise de saúde que ameaçaria nossas vidas. 


A conjuntura provocada pela pandemia 
gerou dois fortes sentimentos nas pessoas: 
por um lado, o medo da morte, por outro o 


medo de falir ou perder o emprego. 


Boa parte do segredo do sucesso em 
estratégias de comunicação política consiste 
em interpretar corretamente os sentimentos 
do seu público-alvo e disparar mensagens 
que se conectem a esses sentimentos, 
gerando reações e expectativas positivas nos 


receptores. 


Desde o princípio o presidente Bolsonaro 
escolheu o caminho de minimizar o medo da 
morte e alertar para as consequências 


econômicas danosas das quarentenas. 


Doria, em sentido diametralmente oposto, 
escolheu posicionar-se como “defensor da 
saúde em primeiro lugar”, ainda que em 
detrimento de sacrificar a vida das empresas 


e os empregos dos cidadãos. 


Em comunicação | aprende-se que 
“comunicação não é o que dizemos, mas o 
que os outros entendem”. Tomando-se como 
exemplo a expressão “eripezinha” no 


contexto do pronunciamento em rede 


nacional do presidente de março de 2020, 
veremos que Bolsonaro disse, literalmente 
que: “No meu caso particular, pelo meu 
histórico de atleta, caso fosse contaminado 
pelo vírus, não precisaria me preocupar, 
nada sentiria ou seria, quando muito, 
acometido de uma  gripezinha ou 
resfriadinho, como bem disse aquele 
conhecido médico daquela conhecida 


televisão.” 


Tirada do seu contexto pela mídia e pelos 
inimigos políticos, a expressão “gripezinha” 
foi convertida em outro sentido e até hoje é 
esgrimida contra o presidente para acusá-lo 
de minimizar o risco de morte das pessoas, 
versão que na sua interpretação extremada 
permitiu o jornal Folha de São Paulo dar 
amplo espaço em suas páginas e mesmo em 
editorial à acusação de que o presidente seria 


um genocida. 


O exemplo é uma emblemática 


representação da forma como são travadas as 


guerras de versões, ou de narrativas, como se 
convencionaram chamar atualmente as 
batalhas retóricas visando influenciar a 
opinião pública na direção desse ou daquele 


interesse. 


A mídia tradicional, em sua maioria, trava há 
quase um ano já, uma guerra sistemática, 
regular e contínua com o objetivo de 
deslegitimar a imagem e a liderança do 
presidente Bolsonaro, assim como de 
desqualificar e execrar aos olhos da 
sociedade os valores e propostas em nome 
dos quais Bolsonaro foi escolhido presidente 


na eleição de 2018. 


O presidente, por seu turno, enfrenta os 
inimigos recorrendo aos instrumentos e ao 
protagonismo que a condição de presidente 
lhe oferece e conta com a reverberação de 
seus seguidores nas mídias sociais e 
apoiadores na sociedade como forma de 


fazer contraponto aos ataques de que é alvo. 


No auge dos conflitos do presidente contra o 
establishment midiático tradicional, foi 
auditado o poder de fogo de todos dos 
produtores de conteúdo que apoiam o 
presidente nas redes sociais 
(https://m.blogs.ne10.uol.com.br/jamildo/2020/05/2 
e-bolsonaristas-a-dimensao-do-jogo-que- 
ainda-nao-terminou/), chegando-se a 
constatação que a artilharia conservadora, 
empatava em poder de fogo com a mídia 


tradicional. 


Essa avaliação é de maio de 2020, anterior, 
portanto, ao impacto do inquérito ilegal do 
STF sobre as Fake News, a CPMI das Fake 
News, e à censura mundial das bigtechs de 
mídia social contra as forças conservadoras 
no mundo todo, inclusive o Brasil. Anterior, 
também, ao abandono pelo presidente da 
estratégia de confronto com o establishment 
através das mobilizações de rua, substituída 


que foi pela aproximação com o centrão e o 


deslocamento do campo de jogo do governo, 


das ruas para dentro das instituições. 


Temos aqui, então, fatos políticos de grande 
magnitude e relevância para avaliação do 
jogo de forças entre o presidente e o 


establishment político e midiático. 


Notadamente, a censura nas mídias sociais e 
a mudança de estratégia do presidente 
causaram forte impacto sobre o poder de 


fogo dos conservadores nessa guerra política. 


Nesse contexto é imprescindível registrar a 
reação negativa com a escolha de Kássio 
Nunes para o STF pelo presidente. A decisão 
ocorreu em quase absoluta coincidência e 
contraste com a escolha do presidente 
Trump, da juíza conservadora Amy Conett 
Barrett para integrar a Suprema Corte 
Americana, e caiu como um balde de água 
gelada sobre as cabeças do ativismo 


conservador brasileiro, que nutria fortes 


expectativas de que a escolha de Bolsonaro 


recaísse sobre um perfil oposto ao escolhido. 


Esse conjunto de fatos e circunstâncias 
constrangeu as condições de jogo dos 
conservadores, por um lado em função do 
constrangimento da nova censura das 
empresas de mídia social e as pressões do 
STE, e, por outro lado, pela perda do ânimo 
guerreiro dos ativistas que, se não criticam 
abertamente o presidente por suas escolhas, 
não o defendem mais com a garra que 
apresentavam nas ruas e nas redes antes 


desses acontecimentos. 


Importante não deixar passar em branco, 
também, o impacto desmobilizador que as 
quarentenas e medidas de isolamento social, 
impostas por prefeitos e governadores, com 
aval do STE, tiveram sobre o poder de 
mobilização de rua do ativismo, esse 
certamente mais um importante fator de 
contenção das forças de apoio ao presidente 


no conflito com establishment. 


Esse conjunto de fatos e circunstâncias 
somados, constitui-se para induzir qualquer 
analista político a imaginar que, sob 
tamanho fogo cerrado, disparado 
sistematicamente e por quase um ano sem 
trégua, o presidente Bolsonaro teria sua 
legitimidade e poder de liderança abalados, e 
que esse abalo teria, inevitavelmente, que ter 
sido registrado pelas pesquisas de opinião, 
instrumento de qualidade duvidosa hoje em 
dia, mas utilizado pela imprensa e pelos 
políticos como termômetros do jogo de 
forças na disputa pela conquista da opinião 


pública. 


Pois, o que se constata é exatamente o 
contrário. A economia brasileira dá sinais de 
impressionante vigor e capacidade de virada, 
emitindo sinais da tão esperada recuperação 
“em V”, e as pesquisas do “insuspeito” 
Instituto Datafolha publicadas no fim de 
semana de 12 e 13 de dezembro de 2020, 


revelam dados impressionantes sobre a 


resiliência do presidente Bolsonaro para 
resistir ao conjunto de forças e 
circunstâncias mobilizadas com o único e 


exclusivo intuito de apeá-lo do poder. 


No dia 12/12/2020, o Datafolha divulgou 
pesquisa na qual entrevistou por telefone 
uma amostra representativa de toda a 
população brasileira com o objetivo de 
avaliar a percepção da opinião pública sobre 
a questão das vacinas. Dentre as 
constatações mais interessantes está a de 
que a população, supondo-se que a amostra 
do instituto expressa a realidade, apresenta 
muito mais resistência à vacina chinesa do 
que às similares produzidas pelos Estados 
Unidos, pela Inglaterra ou mesmo pela 


Rússia. 


Segundo o Datafolha, metade dos 
entrevistados responderam ao questionário 
afirmando que não tomariam o produto 
produzido pelo laboratório chinês Sinovac, 


que no Brasil tem convênio de fabricação 


com o Instituto Butantan, por iniciativa do 


governador de São Paulo João Dória. 


A pesquisa revela que a vacina chinesa tem 
mais aceitação entre pessoas com maior 
nível de renda, segmento no qual 72% dos 
que recebem mais de 10 salários-mínimos, 
admitiram tomar o imunizante. O nível de 
escolaridade também afeta a percepção dos 
entrevistados, com 65% dos que têm ensino 
superior respondendo que tomariam o 
produto chinês. No entanto, mesmo nesses 
dois segmentos da amostra, constatou-se 
maior receptividade a uma vacina americana 
(86%), inglesa (85%) ou russa (71%), diz o 
Datafolha. 


Segundo a Folha de São Paulo, foi essa 
constatação que levou Doria a tentar 
rebatizar a vacina chinesa, que o governador 
usa como cavalo de batalha para desgastar o 
presidente Bolsonaro em torno desse tema, 
de “vacina do Brasil” ou “vacina do 


Butantan”. 


Hiperfocado em seu marketing pessoal, 
Doria politizou, desde o início, a questão do 
combate à pandemia do Covidl9. A questão 
da vacinação é o tema da vez e essa 
desconfiança da vacina chinesa na guerra 
pela conquista da opinião pública levou o 
Instituto Butantan a desenvolver uma 
campanha publicitária nas redes sociais para 
tentar reverter essa percepção. O slogan da 
campanha é: “Se a vacina é do Butantan, 


pode confiar.” 


A pesquisa do Datafolha constatou, também, 
que cresceu a parcela da população que não 
pretende se vacinar. Segundo a pesquisa, 
22% dos entrevistados responderam que não 
pretendem se vacinar e outros 5% 
responderam ainda não saber, contra 73% 
que responderam que pretendem recorrer à 


vacina. 


Na pesquisa análoga que o Datafolha fez em 
agosto passado, 9% dos entrevistados 


responderam que não pretendiam se vacinar, 


contra 89% que responderam que se 


vacinariam. 


Mais do que os números em si, o que a 
comparação entre as duas pesquisas do 
Datafolha demonstra é a opinião pública se 
movimentando em resposta à guerra de 
argumentos travada na sociedade e nas 
mídias sociais entre Doria e os apoiadores do 
presidente Bolsonaro. A descoberta deve ter 
tirado o sono do governador de São Paulo e 


de sua equipe de marketing. 


No dia 13/12/2020, o Datafolha divulgou 
mais dados do seu levantamento revelando 
que 52% dos entrevistados acham que o 
presidente Bolsonaro não é culpado pelas 


mortes por covid-19. 


Uma parcela menor, de 38% dos 
entrevistados, afirma achar que o presidente 
é um dos culpados, mas não o principal. E 
apenas 8% responderam que Bolsonaro seria 


o principal culpado pelas mortes. 


O levantamento do Datafolha confirmou, 
também, outras pesquisas que revelam bons 
índices de aprovação do presidente. 
Bolsonaro preserva aprovação geral (índice 
de ótimo e bom) de 37%; entre empresários a 
aprovação é de 56%; entre os moradores do 
Centro Oeste e da região Norte 47%; entre 
assalariados sem registro 46%; entre os que 
ganham entre 5 a 10 salários-mínimos 41% e 


entre os homens 42%. 


Pesquisas eleitorais que projetam rankings 
para 2022 apresentam Bolsonaro liderando 
com folga o primeiro turno em todos os 
cenários simulados e em boas condições de 
derrotar seus principais adversários no 


segundo turno. 


Impressionante. 
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Renovação de esperança 
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($) ECONOMIA 


Ao se aproximar o final do ano é comum e 
natural que as pessoas pensem sobre sua 
vida, perspectivas e façam uma retrospectiva 


crítica do ano vivido. 


Neste artigo pretendo tocar em pontos da 
economia os quais nos impulsionem a 


renovar a nossa esperança no país. 


É lógico que a nossa esperança não se baseia 
simplesmente na economia. É fundamental o 


resgate da real natureza humana e, isso, 


sinteticamente, o Natal representa desde que 


entendido como celebração religiosa. 


Apesar de tanta notícia negativa, do trabalho 
de sabotagem no Parlamento, liderado por 
seu presidente, o deputado federal Rodrigo 
Maia, as invasivas e provocativas medidas 
tomadas pelo Supremo Tribunal Federal, o 
Brasil chegará ao final de 2020 com uma 
retração na economia da ordem de 4,2%. 
Importante lembrar que no primeiro 
semestre do ano as previsões apontavam 
para um PIB negativo que se aproximava de 
9%. 


A Bolsa de Valores saiu do patamar de 115 
mil pontos em 2019, para em março de 2020, 
bater no fundo do poço aos 63 mil pontos. O 
impacto do vírus chinês foi devastador! 
Dizimou empregos, a cadeia produtiva, 
obrigou o Governo Federal a adotar uma 
política monetária expansionista ampliando 


o déficit das contas públicas, etc. 


Contudo, o brasileiro e o sistema econômico 
mostraram resiliência. Muitas adaptações 
para a manutenção de receita, empregos e, 
até mesmo, alterações de hábitos 


colaboraram para o enfrentamento da crise. 


A alteração de hábitos deve ser entendida 
como ajustes pessoais, das famílias, e não as 
imposições autoritárias de governos e 
medidas judiciais que interferiram nas 
liberdades. 


É nítido que se não avançarmos em 2021 
com as votações das reformas estruturais e 
efetivamente com as privatizações não 
haverá horizonte seguro para nós. Todo o 
esforço de controle e de ajuste econômico 
produzido até aqui serão perdidos e o Brasil 


irá literalmente colapsar. 


Entretanto, são visíveis os sinais de 
recuperação do país. Os fluxos de recursos de 
investimento estrangeiros apontam para 


uma ampliação. O agronegócio se firma cada 


vez mais como sustentação da economia. 
Outros setores se reinventaram nesse ano 
caótico como o varejo, a cadeia logística e 
estudos online apenas para citar alguns 


novos arranjos de produção econômica. 


Importante frisar que a Bolsa de Valores é 
um termômetro relevante. Neste mês de 
dezembro já ultrapassou os 118 mil pontos e 
nesse ritmo, fechará o ano de 2020 aos 119 


mil pontos. 


As questões estão claras e postas. Reformas 
estruturantes, privatizações e um ambiente 
parlamentar e político-judicial menos hostil 
ao governo federal tenderão a levar o Brasil a 
uma superação rápida e impressionante da 
crise em 2021. Talvez, seja isso a sua grande 
dificuldade de implantação. Mas, temos 
razões concretas para nossa esperança em 
2021. 
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Os homens trazem o peito repleto de 
esperanças: novos horizontes de trabalho, 
um corpo mais saudável e bonito, sociedades 
mais justas, felicidade, enfim. Por onde quer 
que o olhar se espraie, vemos rostos 
desejosos de mudanças, ansiosos por 


transformações. 


Com efeito, sem receio de errar, podemos 
definir o homem como aquele capaz de ter 


esperanças. 


Afinal, só o que ama e compreende 
ultrapassa as vicissitudes cotidianas e 
consegue aspirar por um dever-ser mais 
consoante com a própria natureza, só o que 
ama e compreende supera adversidades 
externas e imperfeições internas para 
conformar a própria vida ao homem que deve 
tornar-se. Enfim, só quem ama e 
compreende tem esperanças. Entretanto, é 
preciso dizer em alto e bom som: o que é 
capaz de esperar também é capaz de 


desesperar-se. 


De fato, a crise pandêmica de 2020 manifesta 
um dado relevante da sociedade 


contemporânea. 


As esperanças do homem - e do homem 
ocidental mais propriamente - estão 


depositadas neste mundo, nesta vida. 


Por isso, diante da possibilidade da morte, 
possibilidade que nunca foi de uma vez 


descartada, mas que se tornou palpável em 


razão do massacre diário dos meios de 
comunicação “profissionais” sobre o Covid- 
19, percebeu-se como o homem teme perder 


os confortos e benefícios desta vida. 


Com efeito, o homem contemporâneo, o 
homem deste milênio, está bem preso a este 
chão e a esta terra. Seus calcanhares 
fincaram-se em prazeres ordinários e 
sensíveis. Suas unhas estão cravadas em 
artigos caros, em roupas luxuosas. Seus 
dentes abocanharam a jugular de hotéis 5 
estrelas e carros chiques e não estão 


dispostos a soltar. 


Pois bem, quando o homem deposita todas 
as suas esperanças em bens materiais, 
quando se torna um voluntário refém do 
século (para usar uma linguagem clássica), 
torna-se facilmente manipulável e 
transforma-se num joguete, nas mãos de 
quem possui ou administra os bens de que 
tanto se ressente. E então o desespero toma 


a face dos homens! 


Os homens só se tornaram dóceis aos abusos 
autoritários de políticos e ONG's 
internacionais porque viram ameaçados bens 
considerados necessários para a sua 
felicidade. 


Foi tão fácil trancafiar famílias, emudecer 
profissionais, fechar comércios e proibir 
direitos fundamentais porque os ocidentais 
cuidavam de preservar este modo de vida 


egoísta, confortável e autocentrado. 


Foi tão fácil dominar os homens, obrigando- 
os a obedecer a tiranetes eleitos e déspotas 
liberais, pois se espera demais dos bens deste 


mundo. 


Os homens que morreram para a imanência, 
pelo contrário, os homens que possuem 
maiores esperanças, estes não podem ser 
calados. Estes homens não podem ser 
trancafiados, nem  imobilizados. Estes 


homens são perigosos para o mainstream, 


pois não há modo de obrigar-lhes a coisa 


alguma. 


O próximo ano não será diferente de 2020, se 
os homens não o fizerem diferente. 
Enquanto ainda pusermos as esperanças de 
felicidade e autorrealização neste mundo, 
continuaremos reféns dos senhores deste 


mundo. 


O dia em que matarmos a esperança de uma 
vida materialmente melhor em nossas almas, 
o dia em que não mais buscarmos 
recompensas entre moedas e guloseimas, o 
dia em que o nosso tesouro não for mais 
capaz de ser tomado por ladrões ou pela 
ferrugem, então o senhorio de ONG's e de 
políticos sobre a vida e as esperanças dos 


povos findará definitivamente. 


Sei bem que isso é difícil. Sei bem que é para 
poucos. Mas não precisamos de muitos. De 


fato, basta um punhado de homens e 


mulheres loucos, uma dúzia de homens e 


mulheres livres para porem fogo no mundo. 


E eu quero mais que esse fogo incendeie 


logo. 
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Na praia 


A garota tomava seu banho de sol, tranquila, 
esparramada na areia, quando cinco policiais 
a cercaram. Areia, mar sol, toda a praia 
estava proibida, e ela sabia disso. Levaram- 
na se debatendo, de biquíni. Quando a 
resistência foi tal que se desvencilhou por 
um segundo e uma cotovelada acidental 
atingiu um dos policiais, desceram-lhe o 
cassetete. Foi levada desmaiada e sangrando 


à delegacia. Cumpre 10 anos de prisão em 


regime fechado por desobediência às leis 
sanitárias, resistência à prisão, desacato à 
autoridade e agressão a autoridade policial. 
No mesmo dia de sua condenação, um líder 
do PCC era solto a mando do STF. 


Na praça 


Troque-se a moça tomando sol na praia por 
uma senhora tricotando no banco de uma 
praça (que também era proibida) e releia a 


cena anterior. 
No bar 


Dez da noite, o bar fechado, mas o dono com 
mais três amigos tomam umas cervejas e 
papeiam lá dentro. A polícia chega 
arrombando a porta após uma denúncia. O 
dono do bar tenta se explicar, leva um tapão 
na nuca, desequilibra e cai de cara no chão. 
Um outro reclama de abuso de autoridade e 
tem sua cara batida contra a porta várias 


vezes até desmaiar sangrando. Um terceiro 


tenta pedir por socorro, é atingido por um 
‘teaser e cai se debatendo no chão. O 
último, que filmava tudo, tem seu celular 
destruído e suas mãos quebradas. Vão todos 


presos. 
Feliz Natal 


Noite de Natal. Peru, chester, leitoa, farofa, 
arroz de forno, mini pães de mel, panetone e 
diversos acepipes natalinos segundo a 
tradição da família. Avós, tios, tias, primos, 
irmãos, pai, mãe, conhecidos, melhor amigo 
solteirão, o tiozão do pavê, alegria geral. Mas 
a síndica denunciou. A polícia chega 
arrombando a porta. Confusão, pancadaria, 
móveis e membros quebrados, comida e 
bebida indo pro chão. Todo mundo preso. Os 
menores, encaminhados ao Conselho 
Tutelar. Em meio ao choro e à gritaria da 


família, medo e silêncio geral no prédio. 


Na igreja 


Missa de crisma no salão paroquial. Todos 
mascarados, distanciados, higienizados e 
esterilizados, tudo rigorosamente de acordo 
com as exigências da vigilância sanitária. 
“Em nome do Pai, do Filho e do Espírito 
Santo. A graça de Nosso Senhor Jesus Cristo, 
o amor do Pai e a comunhão do Espírito 
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Santo estejam sempre...” Sirenes, pneus 
derrapando, portas batendo. Acompanhado 
de dez policiais armados, um comissário da 
Saúde interrompe a missa. Fiéis se revoltam, 
lutam com os policias, apanham e vão 
presos. O padre tenta interceder e também é 
levado algemado. No meio da confusão, o 
Santíssimo - não por acidente — é atingido 
por um cassetete. Caída no chão, uma hóstia 


quebrada sangra. 
No hospital (mensagem de WhatsApp) 


Oi filha to com o Juninho aqui no postinho. 
Saiu o resultado. O médico falou que não é 
covid não, é dengue hemorrágica. Que alívio 


filha! Deus é mais! 


Parabéns aos formandos! 


Baile de formatura, todo mundo mascarado. 
No álbum de fotos, panos de todas as cores e 
estampas no lugar de sorrisos ficariam 
eternizados. Sentam-se todos para comer e 
as máscaras são tiradas. Levantam-se para a 
primeira valsa com os pais, segundo a 
tradição, e as máscaras são recolocadas. No 
centro do salão, os pares cuidadosamente 
distanciados a dois metros uns dos outros. 
Começa a música. Os pares então se 
posicionam costas contra costas, engancham 
os braços de maneira desajeitada e dançam 
ainda mais atrapalhados. Um garoto de 12 


anos gargalha enquanto filma tudo. 
O milagre 


O parque estava interditado, mas a 
prefeitura havia concedido uma licença 
especial ao Guru Panah Kash (nome social da 
professora doutora Jussara Lins de 


Albuquerque após a mudança de gênero). O 


evento é televisionado e há barreiras 
policiais para garantir que as pessoas fiquem 
a pelo menos duas quadras de distância do 
parque (um cuidado especial que a prefeitura 
teve após saber que um grupo de terroristas 
havia combinado de ir gritar “Globo Lixo” 
nos alambrados). O guru chega 
acompanhado de suas belas assistentes 
(alunas dele no curso de Filosofia na Federal) 
e seguido por seus amados discípulos 
(cinquenta ao todo, a maioria professores e 
alunos da Federal). Os discípulos se 
espalham pelo gramado esperando as 
orientações do Mestre. Meditação. 
Alongamento. Respiração. Mantras. Enfim, 
cada um retira de uma pochete acoplada à 
cintura uma sacolinha esterilizada e iniciam 
a “limpeza espiritual do ar”. Naquela 
semana, a imprensa divulgaria uma queda de 


45% dos casos de covid na cidade. 


Ai! 


O teatro estava todo combinado. Diante de 
repórteres de todo o mundo, o governador 
tomaria a primeira dose da vacina que iria 
obrigar a população a tomar. Discurso, 
sorrisos, uma falsa picada com a seringa 
lacrada, e estava tudo certo. Mas ele não 
contava com o fato da enfermeira ser uma 
opositora infiltrada. Diante das câmeras, 
após baixar a calça apertada e arrebitar o 


bumbum, sentiu a agulhada na carne: 


Dois velhos amigos 


Dois velhos amigos que não se viam há 
tempos se encontram na rua. Um estende a 
mão para o aperto e o outro vai com a mão 
fechada dar o “toquinho consciente”. Ambos 
param no meio do movimento e ficam 
reticentes. O da mão estendida dispara: 
“Cumprimenta que nem homem, seu viado!” 
Riem, se abraçam e seguem papeando na 


direção de um café. 


O 
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Quando eu era criança, o caminhão da 
melancia passava na minha rua, e era a 
felicidade suprema. Um dos momentos mais 
esperados da semana. De longe, ouvia-se o 
barulho do trambolho, pesado e antigo, sem 
conexão com a modernidade, rodas presas, 
excesso de peso, geralmente tombado para a 
esquerda, e cheio de melancias verdinhas por 


fora e vermelhinhas por dentro. 


Refiro-me às melancias que são frutas. 





O motorista colocava a cabeça para fora da 
janela do caminhão e gritava: - Olha a 


melanciaaaaaaaa! 


A criançada corria atrás do caminhão para 
comprar a deliciosa e suculenta fruta. 
Dinheirinho nas mãos e a fila imensa se 
formava. Um minuto na fila parecia um 


século interminável. 


Chegava a vez da criança. Sentia-se adulta. 
Uma compra de tamanha importância: a 


melancia. Brilho no olhar. 


Carregar a melancia era um peso. Mas valia 


muito a pena. 


No que a criança chegava em casa, a mãe 
colocava a fruta gigante na geladeira. Parecia 
o globo terrestre. Tinha de retirar panelas e 
garrafas para ceder espaço. A melancia era a 


estrela. 


- Na geladeira, mãe??? 


- Não pode comer a melancia logo que sai do 
caminhão. Ficou horas no Sol. Dá dor no 
estômago. Dor de cabeça. Depois tem de 
gastar com remédio. Isso se não precisar 


correr para o pronto-socorro. 


- Mas, mãe... Quero melancia. Corri, suei, 
fiquei na fila, carreguei peso. Quero a 


melancia. 
- Tem de saber esperar. 


O tempo passou. Da minha infância, ficaram 
apenas as lembranças. Sou adulta. Mãe de 
um menino de 10 anos. Que, por sorte, gosta 
de ler. Mas a infância dele é muito diferente 


da minha. 


Meu filho mora numa cidade grande e não 
sobe em árvore para comer fruta no pé como 
eu fazia. É uma infância de soltar pipa na 
sala. Antes, tem de descobrir o que é uma 
pipa, através de pesquisa no Google. A 


infância dele é dentro do apartamento, com 


o celular na mão. O fio do carregador parece 
um cordão umbilical dele com o celular. A 
tecnologia tirou a vez do pula-cordas, do 
jogo de queimado, do pique-esconde, da 


correria que deixa a criança suada de alegria 


Confesso que eu até pulava o muro do 
vizinho para comer mangas. Era uma 
travessura digna de filme, na minha mente 
infantil. Tinha um cachorro sempre a postos 
e ansioso para me morder. Eu pulava o muro, 
subia na mangueira, e colhia as mangas 
maduras. Ou ficava na sombra, jogando 
pedrinhas, até que a manga mais madura 
caísse no chão, aos meus pés. Depois, 


voltava feliz da vida para a minha casa. 


Quando o cachorro surgia, era o tempo de 
correr e pular o muro. Ou, se eu estava num 
galho da mangueira, tinha de esperar 
pacientemente que o cachorro se cansasse de 
mim, e fosse procurar outra vítima para seus 
dentes afiados. Quando isso acontecia, 


geralmente, eu jogava um galho longe e o 


cachorro saía atrás. Era o tempo de eu descer 
da mangueira e correr para o muro de volta à 
segurança do meu quintal. O cachorro ficava 
muito zangado. Era visível a decepção de não 
ter me mordido e, ainda por cima, ter sido 
feito de bobo. 


Atualmente, nas cidades maiores, os pais não 
têm mais a segurança de deixar seus filhos 
na rua correrem atrás do caminhão da 
melancia. Nem sei se ainda existem 
caminhões de melancia pelas ruas. Talvez só 
nas pequenas cidades do interior que 
resistem ao conservadorismo de suas 
tradições. Do pão quentinho ao leite na 
garrafa, do sonho de padaria às melancias, os 


vendedores de rua estão cada vez mais raros. 


A vida adulta traz algumas decepções. Não 
sorrio mais quando escuto a palavra 
“melancia”. Porque não é diretamente ligada 
à fruta. O simbolismo é de falso direitista ou 


falso conservador. A “melancia” de hoje é 


quem é verde por fora e vermelho por 


dentro. 


Lido com algumas melancias. Não posso dar 
nome aos bois, digo, dar nome às melancias. 
Coitada de mim se abrir a boca. Mas que 
raiva peguei da fruta tão saborosa da 
infância. E você? Conhece alguma melancia? 


Cartas para a redação. 
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Segurança alimentar: a fome 
como um negócio global 
Alberto Alves 








O risco de uma fome em escala mundial está se desenhando à 
frente. Nesse contexto, o Brasil se torna o personagem 


principal desse drama como o celeiro mais cobiçado. 


O risco de uma fome em escala mundial está 
se desenhando à frente, num futuro bem 
próximo, infelizmente. Nesse contexto, o 
Brasil se torna o personagem principal desse 
drama como o celeiro mais cobiçado e com 
ele todas as aventuras que daí advém. 
Teremos condições de resistir as cada vez 


mais crescentes pressões internacionais? 


Como bem disse o especialista brasileiro em 
assuntos de Geopolítica, Defesa, 
Equipamentos Militares, Joarley Moises: 
“Um Brasil grande e unido do jeito que ele é 


hoje só interessa ao brasileiro”. 


Pensar no Brasil meramente como a terra do 
futebol e o país do carnaval, como até bem 
pouco tempo atrás éramos conhecidos no 
mundo, virou coisa do passado. Pela primeira 
vez nas últimas décadas o nosso país tem 
sido alvo de um tema que tem levantado 
discussões que colocam sob risco real a nossa 
soberania, um tema que se tornou até motivo 
de debate entre candidatos nas eleições 


presidenciais nos EUA. 


É o ambientalismo! Apesar de termos a leis 
ambientais mais austeras do mundo, sobram 
críticas contra a forma como nosso país vem 
conduzindo a questão ambiental, apesar de 
todos os esforços do governo para impedir o 
desmatamento ilegal. Claro que o motivo 


real dessa briga é outro, que ele passa longe 


da singela preocupação com a derrubada de 


árvores e com a preservação ambiental. 


O aquecimento global — agora travestido de 
mudanças climáticas por pura falta de 
evidências científicas que embasam essa 
mentira - virou o motivo principal para 
todos os males do mundo. Simplesmente 
tudo pode ser atribuído a ele, e 
consequentemente ao homem que interfere 
na sua dinâmica através das emissões de 
gases supostamente causadores do efeito 
estufa. Os motivos vão desde a proliferação 
de doenças como a malária, passando pelos 
furações e chuvas torrenciais até a 


obesidade. 


Há ainda um outro efeito mais grave que 
convenientemente está sendo atribuído às 
causas ambientais, mas que tem mais a ver 
com interesses políticos e econômicos do 
que propriamente ao meio ambiente: a 


fome. 


Segundo dados fornecidos pela Rural 
Business/MIDIC/CONASB, nos últimos 
cinquenta anos, a área de cultivo mundial de 
soja, milho e trigo — alimentos básicos na 
dieta humana e animal - aumentou apenas 
57% ao passo que o consumo cresceu 255%. 
Apesar do tremendo esforço em aumentar a 
produtividade média das lavouras, 
ampliando em cerca de 155%, e aumentando 
em 268% a sua produção a capacidade de 
abastecimento mundial continua caindo a 
cada ano. O que já se traduz em falta nos 
estoques desses itens alimentares já para o 
ano que vem, colocando em risco sério a 
segurança alimentar mundial e é aí que o 
nosso país corre o sério risco de ter sua 
soberania perdida para potências 


estrangeiras. 


Todo governo tirano sabe que a fome é um 
excelente instrumento de governança. Uma 
população faminta, por outro lado, coloca 


em risco toda essa estrutura se não for 


conduzida com muita eficiência em suas 
estratégias, haja vista que um povo faminto é 
um povo ingovernável. Assim, temos já em 
um nível global os ingredientes perfeitos 
para tornar essas estratégias o carro chefe 
rumo a ascensão desses tiranos. Basta 


apenas saber usá-los no tempo oportuno. 


Com efeito, a China é um dos países que se 
encaixam perfeitamente nesse contexto 
tirânico de colonização moderna e aqui vão 
alguns pequenos motivos para quem duvida 
de tais razões que podem nos ameaçar em 
um futuro próximo. Com dinheiro de sobra 
promovido pela estagnação e falta de 
planejamento estratégico dos EUA, o gigante 
asiático se tornou uma superpotência global 
e um dos maiores produtores de alimentos 


do planeta. 


No entanto, o país não possui área 
agricultável suficiente para alimentar seus 
1,5 bilhão de habitantes. Apenas em soja, O 


país asiático consome quase um terço da 


produção mundial e produz apenas 15% do 
que precisa para seu consumo interno. Isso 
claramente os torna dependente de 
fornecedores estrangeiro, o que faz da sua 
busca pela segurança alimentar um problema 
prioritário de segurança nacional para o país 
que tem intenções declaradas de se tornar a 
maior potência militar e econômica do 
planeta. Nesse contexto, a China vê pela 
frente os países ditos de terceiro mundo - 
Brasil e a África subsaariana - como seu alvo 
principal de atuação e é com empréstimos 
bilionários que ela vem, aos poucos, 
transformando-os, pelo menos alguns países 
africanos, em suas verdadeiras colônias 
modernas, totalmente dependentes do 


investimento chinês. 


No entanto, a África possui problemas 
políticos e econômicos gravíssimos, com 
divergentes conflitos de interesses — sejam 
internos através das lutas entre povos sem 


pátria contra ditaduras, seja externos através 


de empresas que lucram alto com as 
instabilidades jurídicas que facilitam o 
contrabando e o trabalho escravo - que 
torna difícil um retorno financeiro lucrativo 
a curto prazo. Além disso, o investimento no 
continente torna a vida dos africanos melhor 
e isso implica diretamente na demanda por 
mais comida, o que torna o país ainda mais 
consumidor daquilo que ele próprio possui. 
Ao menos a África tem servido de 
propaganda de persuasão para os produtores 
brasileiros através da imprensa que tenta 
vender a ideia de que a China não precisa do 
nosso agro, o que forçaria a baixa dos preços 
de exportações quando negociadas com 


eles. 


Porém, isso é mera estratégia, pois apenas 
dois países no mundo tem capacidade real de 
abastecer o gigante asiático. São eles, os EUA 
e o Brasil. A guerra fria entre americanos e 
chineses, que vem sendo travada desde 2018, 


não deu opções para os chineses senão a de 


investir em nosso agro negócio, o que explica 
o fato deles serem um dos nossos principais 


parceiros econômicos. 


Resumindo, com uma China limitada na sua 
produção alimentar nacional por mera falta 
de espaço para plantio, não lhe resta 
alternativas senão a da importação. 
Considerando o seu caráter de domínio 
expansionista largamente divulgado nas 
propagandas do partido comunista em todo o 
mundo, não é nenhuma surpresa que suas 
relações comerciais não estarão limitadas a 
apenas a isso. Os EUA não podem ser batidos 
de frente por motivos óbvios, resta então os 
países subdesenvolvidos. Se a África não dá 
conta da demanda devido aos seus 
problemas internos, resta então somente o 


Brasil como alternativa. 


Assim, não é à toa o fato de termos 
governadores e prefeitos cada vez mais 
audaciosos em suas políticas nacionais 


atuando em favor de medidas legais que 


favoreçam os chineses. Os ataques são 
variados e diversificados e se engana quem 
acha que não são coordenados e 
meticulosamente manipulados pelo partido 
comunista da China que controla tudo com 


mão de ferro e farto investimento financeiro. 


Nesse contexto, os convites de 
parlamentares brasileiros recém eleitos a 
irem até a China para conhecer o programa 
de identificação facial chinês em 2019, as 
insistentes tentativas de nos vender o 5G 
chinês, as ousadas tentativas de criar leis em 
favor da instalação de câmeras de segurança 
nas ruas e em empresas no Ceará, a 
persistência do governador de São Paulo em 
vender a CoronaVac, a aprovação no senado 
em favor da venda de terras para 
estrangeiros e agora a sedutora proposta 
chinesa em controlar os postos de pesca no 
Rio Grande do Sul, denunciada recentemente 
pelo presidente Bolsonaro, faz todo o 


sentido! 


Se já não bastasse tamanho envolvimento 
que nossos políticos passivamente tem 
contribuído para fortalecer com a completa 
apatia da sociedade controlada pela 
imprensa nacional que insiste em declarar 
vantagens em negociar com os chineses, 
ainda temos que lidar com parasitas 
europeus que, através de duras críticas e o 
fomento de ameaças de sanções tentam a 
todo custo controlar nossas riquezas através 


do ativismo ambiental. 


Esses, se valendo da adesão cada vez mais 
crescente de empresas e governadores em 
favor da sustentabilidade, seja pela 
propaganda midiática ou pelo ensino nas 
escolas em prol do tal desenvolvimento 
sustentado, os parasitas europeus tentam a 
qualquer custo minar a nossa capacidade 
produtiva de gerar alimentos que, dada as 
tamanhas restrições impostas pelas causas 
ambientais tem, aí sim, provocado uma grave 


crise no abastecimento dos alimentos que 


incorrerá em um inevitável aumento dos 
preços e a completa subserviência de países 
pobres à estas políticas nefastas de controle 


através da fome. 


Há quem pensa que o Brasil não terá no que 
se preocupar, já que consumimos cerca de 
20% do que produzimos e o restante é 
exportado com ainda ampla área livre que 
permite produzir e alimentar o resto do 
mundo. No entanto, as medidas austeras de 
controle ambiental não nos tem dado muitas 


opções nesse sentido. 


Adicione a isso tudo o fato de não termos 
capacidade militar suficiente para nos 
defender se ao menos uma dessas potências 
nucleares tentarem nos atacar. Foi-se a 
época em que o Brasil tinha que se preocupar 
apenas com seus vizinhos no equilíbrio e 
estabilidade de forças na América do Sul. 
Rússia e China já batem à porta através da 


Venezuela e agora da Argentina. 


Ainda há o risco dos EUA virar nosso vilão 
imediato se Biden entrar no poder. Precisa 
dizer algo mais em favor da necessidade 
premente de termos uma bomba nuclear 
como arma de dissuasão? Alguém ainda acha 
que quando o bicho pegar e a fome bater à 
porta não faltarão pretextos para virem aqui 
nos invadir, dividir e nos fazer colônias de 


interesses internacionais? 


Essa é a união brasileira que ainda podemos 
dizer que temos e que só interessa a nós 
mesmos, apesar das vibrantes divergências 
políticas que atormentam nosso país. Se não 
fortalecermos as nossas defesas oferecendo 
amplo investimento nesse sentido, a pátria 
amada poderá virar coisa do passado e 
lembrar de dias como os de hoje será como 


dizer que “éramos felizes e não sabíamos”. 


Sigamos, embora atentos à dura realidade 
que nos cerca, na esperança de que não 


precisemos chegar ao extremo da força para 


proteger a nossa querida pátria amada e que 


dias melhores poderão vir. Feliz Ano Novo! 
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